Encontro Estadual Paraná 

Data: 15 e 16/09/2010.

1- Apresentação – Construção em rede:

Quem sou eu e o que trago?

Ação Coletiva – com três elos das redes, colocar três objetivos específicos dentro de três objetivos mais amplos sem desmanchar a rede e sem mudar a posição das pessoas.

Falas sobre o significado das ações em rede.

2- Retrospectiva das atividades do CFES – SUL, visualização em formato de vagões de trem.

Relato sobre o que foram as atividades do CFES – pela Aline – equipe executiva.

15/09

- Retrospectiva CFES;

- Equipes de Autogestão do encontro;

- PPPP;

- Sistematização;

16/09

- Oficinas

- Segundo módulo;

- Agenda CFES – Nacional;

- Continuidade;

Tema relacionado ao Encontro – onde cada um acrescenta uma frase/ parágrafo na palavra.

Elaboração de um texto coletivo.

     Equipe de memória: Aline, Zé Inácio, Vanda, Gisele, Jocemir, Juliana.
Síntese no final do encontro para socializar.

Memória inicial – Juliana e Vanda.

Socialização sobre as atividades participantes.

Jocemir – Universidade sem Fronteiras (estudante de administração) – as três feiras anteriores.

Realização da Quarta Feira de Cascavel – UNIOESTE – com o apoio da prefeitura, no calçadão em frente a Catedral.

04/09/10 – Boa.

Muito interesse pelos visitantes para que a feira se repita.

Coopermesa – cooperativa costureiras.

Londrina: Usam lonas usadas – vão produzir 6 bolsas para o evento.

Vanda – Acompanhando trabalho catadores 6 associações.

Curitiba tem 30 associações acompanhadas.

As 6 associações debatendo/ criando nova cooperativa para realizar a comercialização.

Vando e Valdomiro – acompanhar processos de oficinas nas associações para construção da nova cooperativa.
Estão elaborando Projeto para fortalecimento estrutura em cada associação (investimento, formação e socialização)
Região de Ponta Grossa: Cinco grupos informais de artesanato com palha e casca de pinhão (se emancipando dos clubes de mães).
Duas associações debatendo a constituição de uma cooperativa.

Apresentação da proposta das equipes de autogestão:

1. Criatividade

2. Avaliação:

O que nós conseguimos nos modificar para modificar o nosso trabalho nas comunidades?

Debate Grupo 3:

1° Precisa a transformação das formas:

- solidárias

- autogestionárias

Para depois admitir empreendimentos solidários.

Projeto CFES também considerar e incorporar pedagogia da cooperação.

A economia solidária – o foco está nas pessoas, portanto é fundamental a:

- a objetividade

- a autoestima

- a felicidade

A necessidade da transformação pessoal fundamental dos educadores: Testemunho daquilo que a educação/ formação se propõem com referencial e princípios que os EES precisam viver.

Grupo 2:

Já existe um esboço de PPP. Incorpora/ explicita o que as pessoas da ES tem de referência bem abrangente – cumprimento da perspectiva política.

Em relação a sua implementação:

- Tê-las como referência/ princípio – utopia

- Orientadores que no seu método operacional se implementam com instrumentos, linguagens adequadas – que precisam ser construídas e pactuadas entre os diversos atores, para que todos se comprometam com a execução/ concretização das ações prioridades estabelecidas.

A ES já vem experimentando resultados positivos, o que está indicado como fundamentos filosóficos – que conforme a validade e viabilidade o que a ECOSOL tem como PPPP.

Grupo 4: Concordância em ter/ estabelecer como referencial da educação para a ECOSOL – a educação popular.


Importância de ter o espaço de trabalho das pessoas como o espaço de educação e formação.
- Necessidade de estabelecer/ construir uma ruptura de princípios e valores educacionais e aí a importância de assumir/; incorporar a pedagogia da autogestão.


Precisamos debater/ esclarecer a compreensão/ proposta de política pública de educação com a concepção e diretrizes pedagógicas claras e com instrumentos/ procedimentos adequados que evoquem e qualifiquem as bases dos EES.

- Elementos/ princípios importante afirmar e formar o trabalho como princípio educativo para orientar a adequação do trabalho e qualificar os trabalhadores conforme as exigências de mercado.

- Importância experimentar a realização de oficinas no chão do trabalho dos empreendimentos.

Documento faz boa referência e afirmação dos princípios metodológicos para a educação em ES.

Inquietação:


Preocupação de não repetir/ reforçar a fragmentação – abordar/ debater documentos como o PPPP em partes fragmentando os conteúdos e a visão de toda a sua implementação educacional e política. Importância na formação – trabalhar a visualização/ compreensão de todo ou partes fragmentadas que dificultam “mudanças”
Símbolos:

Não indicado a utilização de símbolos – questão menor ( a utilização de categorias ou símbolos pela ES que o kismo também utiliza não utilizar – mudar referências).

O desafio é ter concepções/ proposições claras do que queremos com e para a ES.

A ES “começando” a ter/ entrar no debate do PPPP questão que por exemplo: MST já tem claro – construir. Estamos num caminho certo/ processo certo/ estratégico para a ES:

- Perspectiva de construir coletivos “diversos” estadual – “permanente” de formadores. 

- Importância de perceber/ explicitar e processar as divergências e disputas políticas (hoje acontecem e não são explicitadas, é preciso amadurecer) -  o respeito acontece na explicitação destas disputas e no que consistem, ao processá-las explicitamente no coletivo elas podem ser separadas – evitando de criar desagregações, possibilitando o enfrentamento do quadro. Necessidade maior desafio de como processar a “crítica” - aceitar a crítica fazer à autocrítica – na perspectiva da construção coletiva por todos:
- Importância do que está indicada no texto em relação aos símbolos de identidade/ identificação da ES – Parece que ainda precisamos construir esta simbologia/ “precisamos aprender com o MST”.

- Necessidade de considerarmos/ ter clareza da diferença de natureza do movimento da ES e do movimento do MST.

ES – movimento de projetos múltiplos – EES; EAF; GP

Movimento MST – sujeito “único” – perfil tem “demarcado” – camponeses – os outros atores são parceiros, mas não são do próprio MST.

A ES é um movimento diverso e desarticulado – desafio.

Tem grandes divergências internas – nos fóruns – e não conseguimos superar – altas divergências.
Precisamos rever toda a nossa estratégia e forma de organização/ até processo de reflexão.

Porque os EES estão se acabando? Ainda não discutimos/ não temos claro isto.
O que entendemos por autonomia dos EES e do movimento – como o PPP contempla isto – parece ser questão estratégica para a ES e para o seu PPP – precisamos discutir estratégias pioneiras e política independente dos governos.

PPP – debate/ construção do movimento de ECOSOL ou não.

Não podemos querer nos espelhar no MST, também pela diferença do movimento.

A diversidade é muito grande/ o que exige uma paciência pedagógica – histórica, precisamos ter persistência na construção de um PPP do movimento da ES.

- Referências de entidades/ universidades – faltam as pessoas com estudos, não conhecem ou entendem o funcionamento do dia-a-dia

O debate do PPP através do CFES – nos proporciona/ provoca um debate que dificilmente existe em outros lugares. Permite amadurecer, construir compreensões e convergências que proporcionam crescimento, enriquecimento da ação política e da solidariedade.

- Amadurecimento não só de construir cursos, mas de como processar o respeito às divergências e construção de propostas e ameaças nas divergências.

Este grupo “de formadores” tem possibilidade de avançar o debate levando-o a outros espaços da ES.

- Não se tem uma identidade consolidada de movimento da economia solidária, é necessário:

Tempo, diversidade, articulação.

O movimento tem condições, oportunidades importantes de avançar nesta compreensão de construção da identidade.

“Vantagem em relação à possibilidade de vitória da Dilma”

Em grande parte terá a continuidade do trabalho/ políticas existentes hoje – mas para a ES terá dificuldades – existe política, mas não esta dada, certamente não terá uma continuidade do que já existe hoje.
Estamos fazendo ES num país capitalista – precisamos saber conviver e disputar a construção deste projeto.
A ES “pode” contribuir com a construção de projetos de desenvolvimento sustentável – ou já contribui e é fundamento e estratégia de um desenvolvimento sustentável.

II Encontro Estadual Paraná

Data 16 e 17/12/2010.

Encontro Estadual Rio Grande do Sul 
Data: 24 e 25/08/2010.

TRATADO DE BOAS MANEIRAS:

Celular: desligado ou silencioso.

Horário: ser pontual

Sustentabilidade: reduzir o uso de copos descartáveis, usar mais vezes o mesmo copo.

Louça: colocar na cozinha depois de cada refeição.

- Dinâmica de integração

- Apresentação dos objetivos do encontro.

Informes:

- Construção do PPP do CFES;

- Versão preliminar para ampliar debate e contribuições dos estados.

- Processo “mais amplo” de debate e construção de propostas/ experiências para a formação em ES.

- PPP só para execução de atividades do projeto CFES, ou também para orientar a formação em ES.

- Socialização das perspectivas sobre o perfil dos participantes das atividades do CFES.

- Priorizações diferentes nos três estados do CFES-Sul;

- Implicações/ desafios da opção do RS de no curso estadual priorizar a participação dos empreendimentos. 

- Falta uma participação mais significativa dos outros movimentos sociais.

As falas se referem de forma indireta a uma concepção/ ou concepções diferentes de “autogestão”

A proposta inicial na SENAES era de constituir um CFES Nacional para formar formadores. A partir de experiência de cooperação do MTE pelo PDT reorientar a proposta de “um” Centro Nacional para um processo de CFES Regionais para dar conta da multiplicidade realidades e ampliar o processo de formação como um espaço público de troca de experiências e de conhecimentos em torno da formação em ES.
Os CFES estão desafiados a experimentar a autogestão da pedagogia, a própria atividade de formação de formadores ser realizada de forma autogestionária.

O desafio é a aplicação da pedagogia de autogestão, que se da no espaço de trabalho dos empreendimentos de ES.

Compreensão de importância e desafio de realizar formação nos espaços de trabalho de formação, fazendo por algum tempo todos os associados de um empreendimento pararem o trabalho cotidiano da “produção” para “pensar” com os demais sócios – como acontece a formação e a produção/ socialização dos conhecimentos nos espaços de trabalho/ empreendimentos.
EQUIPES DE AUTOGESTÃO DO ENCONTRO

Cuidado: Lenisa, Ângela, Selma, Aline, Alberto.

Criatividade: Ângela, Miriam, Margareth, Simone.

Memória: Gerson, Katiucia, Zé Inácio, Giana.

Avaliação: Leonise, Sueli, Daiana, Marco

Memória visual/ fotográfica: Giana, Gerson.

Escrita: Zé e Katiúcia.

Alimentar o BLOG.

Socialização Funcionamento das Equipes.

Cuidado – grupo menor – cuidados mais simples – água para o chimarrão será providenciada nos intervalos/ assume as listas de presença.

Criatividade:

Pensando/ propondo dinâmicas para retorno dos intervalos.

Coordenação: Ângela Comunal, Ângela Loira, Katiucia, Marco

Acordo: Pausa metodológica – responsabilidade da coordenação.

Socialização em tarjeta:

Por que eu quero ser formador?

- Manifestação individual.

Debate em grupos.

Reunião Interna CFES-Sul
Perspectivas de como vão ser realizadas as oficinas locais – “formadores”

- Interesse em realizar

- Não adesão para realizar as oficinas nos empreendimentos

- Aderindo de forma indireta a proposta das oficinas/ como proposta de estrutura das oficinas, mas não a sua realização nos empreendimentos.

Possibilidade de organizar uma proposta de realização de oficinas nos empreendimentos.

Pauta Reunião Comitê Metodológico

1. Avaliação Cursos e Encontros Estaduais

- Metodologia – adesão ou não – a metodologia proposta.

- Linha pedagógica que cada coletivo estadual está construindo.

- coletivos estaduais formadores.

II Encontro Estadual Rio Grande do Sul

Data: 13 e 14/12/2010.

Encontro Estadual Santa Catarina 

Data: 19 e 20/08.
1 – Expectativa dos participantes.

Oficinas locais – compreensões e perspectivas entre quem participa em espaços/ atividades de formação.

- Acertar a dinâmica para não errar – não realizar oficinas em “desacordo” ao que vem sendo estabelecido.

Como relacionar a formação de formadores/ a pedagogia e a metodologia com a demanda e qualificação das atividades de comercialização dos EES.
Como trabalhar para que a formação de formadores seja percebida/ compreendida com a importância necessária para ajudar no atendimento das demandas dos empreendimentos.
II Encontro Estadual Santa Catarina 

Data: 16 e 17/12.

Curso Estadual Rio Grande do Sul

Data: 11 à 13/08/2010.

Encaminhamento: Grupos de autogestão do Curso.

- Implementar.

Grupo de autogestão:

TARDE – Reflexão sobre Educação Popular.

A partir da brincadeira João Bobo.

- troca

- cuidado

- ousadia de experimentar

- confiança

- respeito pelos limites dos outros

- processo de trabalho coletivo

- apoio – da segurança para confiar e se soltar

Como estamos trabalhando educadores populares junto aos empreendimentos?

Com referência na leitura “pedagogia da esperança”.
Relato Grupos sobre como estamos sendo educadores:

Grupo 1

- Existem muitas experiências/ com conhecimentos diferentes

- O diálogo não é simples, conversa volta, mas a partir de perguntas orientadoras que provocam a todos para participar através do diálogo dos nossos conhecimentos

- As experiências passam por “angústias” diferentes – centradas na problemática, na vivência da autogestão.

- Forma harmoniosa de com o diálogo entre todos dar sentido/ resignificar a nossa prática e nossas perspectivas de futuro – modificando práticas, atitudes e perspectivas.

- Educador precisa (na maioria dos grupos de ES) em primeiro lugar/ momento trabalhador/ melhorar a autoestima dos participantes de um grupo.
Relatos sobre os desafios/ referências para a ação no dia-a-dia dos empreendimentos. 

- a gestão

- o consumo/ como se referendar no projeto Morro da Cruz.

- A educação popular tem como finalidade uma ação coletiva – que parte do conhecimento dos sentidos da mudança para cada um. Cada um tem uma trajetória que lhe permite acumular conhecimentos e práticas pessoais.

Os processos de mudança na perspectiva da autogestão. 

A linguagem e termos utilizados consideram a realidade e contexto de cada empreendimento.

União de vivências e a construção de conhecimentos através de perguntas e de respostas coletivas.

A EP precisa criar relações de confiança entre as pessoas/ empreendimentos.

O papel do educador é de mediador da participação – onde a confiança é elemento fundamental para a participação e construção coletiva.

Todos tem/ constroem conhecimento – da onde vêm este conhecimento – da convivência/ da experiência – da relação de experiências cotidianas entre as pessoas.

A experiência social se dá pelo trabalho.

O trabalho é a fonte da maioria da construção de conhecimento. 

Debate sobre apresentações dos grupos sobre os princípios da ES.

- Autogestão

- Viabilidade econômica

- Sustentabilidade ambiental

- Cooperação

- Sustentabilidade

A partilha por partes iguais nem sempre é a forma mais justa, ou mais adequada à realidade, isso precisa se coletivamente debatido pelo grupo.
Apresentação Experiência Reciclagem

Cooperativa Dois Irmãos

- Coordenador – autogestão

- Planejamento semanal

- Dinâmica das reuniões (rodízio funções)

- Ações Integradas (regional fórum de reciclagem)

- Regimento interno

- Investimento – manutenção

- Reunião prestação de contas mensal – 2 pessoas

- Ingressos novos

12/08/2010 Reflexão – Princípios da ES e suas dimensões – perspectivas
Por quê ES? Por quê as pessoas se aproximam da ES? Elas vão para a ES por consciência ideológica. Ela existe/ é praticada em muitos lugares -  referência comum – resistência no processo de diferencição social gerada pelo capitalismo. 
Últimos anos processos identificados com ES ou semelhantes vem sendo ampliados em países latino-americanos:  Bolívia, Equador, Venezuela e Brasil.

ES coloca em discussão o trabalho – não como emprego – mas como meio de sobrevivência e sustentação.
As cooperativas/ EES não são padrão – quando extingui-se a propriedade privada e o trabalho assalariado – termina o padrão, exclui-se.

A ES recupera o sentido e a forma do trabalho das comunidades tradicionais/ antigas – o trabalho como alegria de viver. Não tem carga de horas por dia.
A ES com a autogestão abre as possibilidades para subverter o valor do trabalho e da vida na sociedade capitalista – trabalho autogestionário se concretiza na lógica da reprodução da vida. 

Experimentação da autogestão e a perspectiva no cotidiano da EES.

A experimentação cotidiana sempre traz elementos do passado.

A lembrança dos antepassados está relacionada ao trabalho – ao que fizeram e ao que deixaram.

A organização da ES se coloca na perspectiva da sua organização social/ da vida.

Não adianta se apropriar de propriedade privada sem ter processos de educação, de percepção da realidade e de mudança de valores sociais, postura das pessoas e instituições.

A ES para ter base/ organização social – precisa se conhecer – articular os empreendimentos.

UTOPIA CONCRETA

1. Socialização pela base, dos meios de produção e da riqueza.

2. Socialização do poder de domínio do estado, e do poder do conhecimento, reprodução social.

3. Outro modo de vida – Princípios e educação (sistematizar as experiências e analisar o processo)

Revolução cultural do cotidiano.

Redes – cooperativas de crédito; bancos comunitários; segmentos produtivos. Ramos produtivos:

- ARTESANATO

- ALIMENTAÇÃO

- RECICLAGEM

- CONFECÇÃO

- AGRICULTURA FAMILIAR – AGROINDÚTRIAS FAMILIARES

FBES – um instrumento do movimento.

Representação e no diálogo com os diversos atores e outros movimentos

2. Apoio e fortalecimento do movimento, para que os fóruns consigam a força.

1 – Leitura da realidade – Contexto da existência (constituição de sua base social, sujeitos aliados)

2 – Natureza e princípios

3 – PPPP

4 – Agenda/ plataforma de lutas prioritárias

5 – Estratégias de luta

6 – Estrutura de funcionamento

PRODUÇÃO; COMERCIALIZAÇÃO E CONSUMO; FINANÇAS; FORMAÇÃO/ EDUCAÇÃO; MARCO LEGAL (Bandeira de lutas da EPS – FBES)

Como a vivência dos princípios de que forma os princípios vivenciados nos EES podem contribuir no fortalecimento do movimento da ES.

Conferências – momento importante de mobilização e participação das bases.

- Resistência dos empreendimentos de participara dos fóruns;
- ONGS precisam dar mais apoio para construir redes de comercialização;

- Empreendimentos precisam de material informativo para esclarecer consumidores sobre a ES.

SOCIALIZAÇÃO DAS REFLEXÕES DOS GRUPOS

- Precisa-se de organização social para a busca dos seus direitos.

- O fortalecimento mútuo é necessário para o fortalecimento coletivo.

- Buscar apoio de parceiros

- Problemas nos fóruns e empreendimentos e sua relação com as políticas públicas.

As relações acontecem de forma quadrada entre os atores sociais, EES, entidades de apoios, gestores públicos, fóruns – às vezes se negam. 

Precisa mudar esta forma de relação para relação integrada permanente – forma aspiral.

NECESSIDADE DE CONVERGÊCIA NAS ESTRUTURAS.
- Instâncias de participação do apoio aos EES – “entidades de classe”

Associações – sindicatos – passar nestas instâncias para poder participar de outras instâncias mais abrangentes de articulação da ES.

Debate sobre reflexões dos grupos (Princípios da ES e o Movimento Social)

- Busca de direitos

- Fortalecimento dos Fóruns

- Parceria com outros movimentos

- Constituição de estruturas dos estados

- Buscar identificar os demais espaços no movimento

- Potencializar o poder popular através da educação popular

- Encontrar o “denominador comum” que agrega todos em torno da ES
- Troca de experiências entre os EES

- Democratizar as informações

- Fortalecer as redes cadeias e fóruns
Avaliação

Cuidados 

- Dificuldade de separar o lixo – cuidado com o meio ambiente

- Distração com celular

- Ampliar acesso a internet

Avaliação do curso

- 3 dias pouco tempo
- Tempo insuficiente para animar a realização das atividades de formação

- Positiva a socialização experiência Dois Irmãos

- Visitar empreendimento

- Trazer produtos para troca solidária

Equipe de criatividade

- A equipe se autogestiona

- Falta preparar melhorar algumas atividades

- Falta comunicação entre a equipe

- Não souberam controlar deslizes entre a equipe/ falta comunicação e público na hora da realização de dinâmicas.

- As dinâmicas fazem parte do curso e não atrapalham.

- Pouco tempo para debater todo conteúdo abordado.

- A autogestão do curso ajuda na coordenação e na utilização das metodologias.

Comentários sobre a Avaliação

Organização do evento ver possibilidade de enviar por correio postal uma copa da memória para todos.

- Mais tempo para as dinâmicas pedagógicas

- Abordar as questões discutidas no curso regional através de dinâmicas

- A turma de formadores que participar do próximo curso deve cumprir bem as suas tarefas

- Limites de assumir/ responsabilizar com a autogestão

- Importância de uma participação majoritária dos empreendimentos

- Pode se construir um blog.
Curso Estadual Rio Grande do Sul 2° Módulo
Data: 25 à 27/10/10.

25/10 manhã – Visita a UTOPIA E LUTA, av. Borges de Medeiros, 719.

25/10 tarde – Abertura – dinâmica faixas/ fitas amarrar um no outro.

Desafio para os formadores:

No que eu posso contribuir com os empreendimentos, com base no PPPP?

Vermelha – EIXO 4

Banana – EIXO 2

Azul – EIXO 3

Amarela – EIXO 1

- Diferenças/ semelhanças entre regiões entro e fora do RS.

- Proximidades e diferenças entre o movimento social UTOPIA E LUTA e o movimento da ECOSOL.

- ES – cresce apartir da crise de trabalho na economia capitalista.

EQUIPE DE AVALIAÇÃO

- Programação

- Metodologia

- Desafios para o formador

1. O que acha da formação?

2. O que acha da forma como foi realizado?

3. Destaque o que mais chama a sua atenção.

APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS

Amarelo 1 

Semelhanças e diferenças entre as regiões existem – cada um tem suas especificidades.

Diferentes também nas regiões do RS.

Setores – formas de organização – diferenças.

Ênfase nas atuações/ políticas públicas/ formação/ cultura

- Diferenças de atuação nos fóruns por que?

Semelhanças e princípios – Objetivos

Fundamentos filosóficos

DEBATRE SOBRE UTOPIA E LUTA

- Coletivo

- Comprometimento de todos

- Ações e discurso – estrutura rígida/ conveniente?
Ações a serem feitas em relação à utopia e luta?
- O que foi feito?

- O que está sendo feito?

- Como foi e está sendo feito?

- Processo de organização social e econômica?

- Pequena sociedade coletiva ----- dentro de uma sociedade com lógica capitalista.

- Como Utopia e luta está na ES?

- Impor modelos aos outros?

- Está melhor organizado?

MARCO OPERATIVO

Conflitar com a experiência

- Visão crítica

- Visão de futuro

- Desafio da educação para formação

- Construção de modelos – soma de experiências/ saberes

Registrar a história

- Qual PE a história (sentidos, valores e princípios)

Se concretizar

- Outros dizerem como deve ser (do que, como, para quê)

Educação popular – autogestão – solidariedade

Se conscientizar e saber o que é respeito às culturas.

- Conhecer e respeitar as diferentes culturas?

- Educação popular e autogestão = troca de saberes
- Concepção social

- Construção coletiva/ social

- Quem é o CFES para eles?

- Quais os objetivos do grupo?

- Tornar espaços “propriedades”?

MARCO ESTRATÉGICO

- PPPP ferramenta para trabalhar com os grupos?

- Sistematização é fundamental para o processo de experiência da Utopia e Luta?

- Existe EPS na Utopia e Luta?

- Julgar a prática a partir de um relato? De uma pessoa? Que está há 6 meses?

PRETENÇÕES E CONCRETIZAÇÕES

- Discurso da paixão/ apaixonado – fé necessária – acreditar

- Como construir – somar – ampliar

REDES E CADEIAS

- “Em no me da Arte” – Maribel

Construindo Rede de Artesanato a partir da rede Unisol.

- EM NOME DA ARTE

- COPEARTE

- MÃOS QUE LUTAM

- UTOPIA E LUTA – Fez lavagem dos malotes, apoios e doações: correios – tecidos – malotes

APOIO: Unisol, Patuá Comunicação, FLD, Avesol, Caritas.

Rede Justa Trama – Nelsa

Oigem/ caminhada da UNIVENS:

Potencial * estratégia de ação – acreditar – ter mais criatividade e respaldo para ES.

Justa Trama – Uma marca e um cooperativa de 1°grau – importância (produção e consumo)

Renda – Os produtos podem dar um lucro 50% a mais que com algodão tradicional – produzidos somente pela Justa Trama – produto diferenciado.

- Empresas produzindo produtos semelhantes?

Ocupação * Invasão

- Diagnóstico
- Viabilidade 

- Preferências

DEBATE SOBRE:

Visita ao empreendimento Utopia e Luta que teve conquistas e enfrenta desafios. Como formadores poderíamos contribuir com o fortalecimento da organização da UL, tendo por base o PPPP.

- Conhecer melhor o contexto da história e a organização da UL (conhecer a história das pessoas)

- Conhecer qual é a perspectiva política do Empreendimento e dos seus integrantes, e seus principais objetivos.
- O que está sendo realizado para fortalecer a proposta da UL?
- Reflexão/ debate/ construção das propostas

- Definição implementação de ações para concretizar os objetivos.

- Que atividades/ instrumentos/ processos de organização para alcançar o que o coletivo UL se propõem e que satisfaça também as pessoas da UL (anseios e vontades)
Importância de conhecer a experiência da Utopia e Luta, como afirmam a sua perspectiva política.

CONSTRUÇÃO DO DIAGNÓSTICO – “Helena”

Para construir algo com os outros – construir redes – precisamos estar abertos para conhecer/ ouvir outros grupos/ empreendimentos e ouvir o que, como fazem, possibilidades que enxergam a predisposição para unir esforços com outros e desta forma construir alternativas transformadoras.

A identificação dos problemas é fundamental para construir soluções que entendam os mesmos objetivos do projeto político coletivo.

Exercício – Diagnóstico para pensar nas Redes e Cadeias:


Importância/ necessidade de ter um educador, facilitador/ coordenador de um processo de diagnóstico.
Os integrantes dos EES têm dificuldade de pensar para além do seu trabalho no empreendimento.

26/10/2010 - Tarde

DESENVOLVIMENTO LOCAL – na perspectiva de redes e cadeias – diagnóstico.

Pausa metodológica – 25/10 e 26/10.

- Reflexão sobre a dimensão pedagógica das dinâmicas

- Explicitamos a dimensão pedagógica das dinâmicas?
- Elas não devem ser somente um intervalo entre um e outro momento de reflexão “teórica” e outros conteúdos.

Identificar/ socializar a bibliografia sobre redes e cadeias – textos e livros.

RELATOS E GRUPOS

Amarelo:

- Até onde – Enquanto EES – Redes – Cadeias para ser ES?
- Redes e Cadeias agregam que tipo de valor para a EES?

- Porque é útil ou não nos agregarmos enquanto redes e cadeias?

- Os EES precisam dar conta da demanda do país?

- O desenvolvimento que propomos é para que e para quem? Para garantir o grupo ou para garantir uma estratégia de empreendimento.

- A EES é só para - “excluídos” do capitalismo?

- Dificuldade de atender as demandas em escala – funcionam por vender aquilo que conseguem produzir

- A ES tem proposta de ser de desenvolvimento local!
Ela pode dar esta resposta. Mas tem pouco de experiências concretas.

- Limitada predisposição de redes de articulação com outros EES.

Redes na perspectiva de desenvolvimento local – Redes de Infra-Estrtutura

- Consumo 
- Políticas públicas 

- Formação e assessoria técnica
- Alternativa para Inclusão – trabalho e renda e outro modo de vida

- Alternativa entre os EES – Redes de consumo

- Importância de ir para dentro do empreendimento

- Valorizar/ fortalecer os EES

- Desconstruir – quem diz que é e não é

- Reconstruir – para quem trem dificuldades e está disposto a construção do conhecimento com a prática de EES

- Conhecer

- Desenvolvimento local – Diagnóstico
Educador buscar condições para realizar o diagnóstico

- Perspectiva de Rede

- Onde pode começar e onde pode chegar, e a capacidade dos EES

Rede Básica – Estratégia de desenvolvimento na comunidade e no município.

- Estratégia de gerar demandas de produtos básicos (alimentação, higiene, vestuário, serviços – pintura, hidráulica, construção, oficina)

Gestor visita/ organização dos grupos/ divisão de tarefas.
Curso Estadual Santa Catarina – Chapecó – 1° Módulo

Data: 28 à 30/07/2010.

- Abertura ITCP

- Histórico – formação – CFES – TR – Aline e Zé Inácio

- Grupos Autogestão – Tchê.

- Educação Popular – Autogestão – Pedagogia da Autogestão – Sistematização – Orientar o Trabalho em Grupo – Problematizar os relatos

- APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

Diversos empreendimentos com uma trajetória recente na ES, buscando conhecer melhor a Economia Solidária.

- Organização dos grupos de autogestão

- Ifraestrutura: Eliandra, Francieli, Elisete, Ivonete.

- Coordenação: Jomar, Tchê, Vânia, Luana, Aline.

- Memória: Ana Paula, Kris, Cris, Laura, Dulce, Nilton.

- Animação: Jomar, Jô, Eloisa, Maicon, Luciana.

- Avaliação: Rute, Adlson, Diandra, Dilmar, Zé Inácio.
- Socialização do Termo de Referência dos CFES e do Projeto UNISINOS.

- Debate grupos para a região de SC.

- Como vivem e fazem a formação em ES na Região?

Relato grupos:

Fórum Litorâneo – Regional/ Municipal

1. Reformulação Administrativa do CEPESI

- Projeto0 de comercialização em rede

- Formação para a comercialização – realizando várias oficinas

Fazem formaçã no CEPESI. E nos empreendimentos?

Florianópolis:

NESOL – UFSC – Professor Armando Lisboa

- Curso de seis meses sobre ES

- Especialização em ES para agricultura familiar. Projeto de construção de um Centro de Formação – Centro Integrado do Trabalhador
- Projeto com uma Universidade do Paraná

SC – Realizar curso Estadual Sobre Bancos Comunitários em 2009. Região Oeste – vem promovendo esta formação.

Fórum Região Serrana: (MST; PASTORAL AFRO; CPT; MMA; CENTRO VIANEY) Região de concentração de propriedade de Terra. Criou cultura de individualidade e submissão.

FÓRUM – Articulação a partir da feira regional desde 2000.

Fórum Vale Itajaí

Na região:

Cursos de formação de autogestão e cooperativismo realizados pela ITCP – FURB. Seminário Comércio Justo e Solidário.

Reuniões, Seminários e Feiras, Conferências, Fórum Regional.

2009 – Constituído o fórum municipal de Blumenau.

Feiras Regionais – 2009 e 2010.

Constituição de Comissões: COMERCIALIZAÇÃO E FORMAÇÃO.

Empreendimentos Urbanos Experimentando nova forma, relação com o o poder público municipal.

Recursos para participar de atividades externas: Rifas e 5% da comercialização nas feiras locais
Iniciando articulação com organizações rurais.
O que é formação – Todas as atividades são formação?

Debate – Identificação das necessidades, construção das atividades: Planejamento, organização das atividades formativas?
FÓRUM EXTREMO OESTE

Fundado em 2006.

Fórum se articulando/ constituindo a partir da construção do CONSAD

Agricultura Familiar e Segurança Alimentar

2007 – Descobriram 102 grupos.

Implementando o Banco Comunitário e a Moeda Social.

1° Feira Regional em 2009.

2° Feira Regional em 2010.

- Articulação da CONSAD com RECID

Avaliação do empreendimento com base de serviços integrado com o SECAFES e constituição de Cooperativas Alternativas.

Articulação com MMC, MSF, Rede Agro ecológica.

Símbolos diferentes/ semelhantes (logomarca) – Processos interessantes, mas diversos.

Fórum Regional Oeste

Resgate histórico de práticas de ES.

Marco – constituição movimentos sociais de resistência.

Cada movimento (Sindical, Fetraf, MST, MAB, MMC) tem seu projeto e suas práticas de cooperação.

Nos espaços urbanos a cooperação se constitui a partir de  administrações públicas populares/ esquerda.

Vários atores fazem cursos que trabalham, abordam a ES.

Quem Faz:

ITCP- Unichapecó, CESCOOP, Poder Público, Movimentos Sociais, Igreja, empreendimento, SEBRAE/ SENAC.
Formação fragmentada e isolada.

Formação pela demanda (espontânea, cursinhos isolados, processos descontínuos e descentralizados) 

Diversidade de riqueza/ multiplicidade de experiências.
Movimentos têm seus Centros de Formação.

FORMAÇÃO EM ES E COOPERAÇÃO: A formação está relacionada ao contexto do cotidiano dos empreendimentos.

Debate: 

- Bagunça

- As regras são interessantes, mas limitam avanços mais significativos (ex: qualificar e ampliar as feiras)

Socialização e proposições das atividades das equipes de autogestão.

Documento do PPPP - CFES

Definição da formação e assessoria técnica.

Necessidade e papel do PPP do CFES e PPP – Debate
29/07/2010

Dinâmica: Memória do dia 28/07/2010.

Avaliação:

- Sistematização

- Relato – manifestação das pessoas

- Dinâmica Grupos – Escolha de palavras (3 a 5)

Educação Popular: Diferenças leituras/ que parte de diferentes pontos de visita (entidades; empreendimentos)
“Inteiração dos diferentes saberes, não privilegiar uns em detrimento de outros”
- Juntos constroem a compreensão do que é construir a ES.
Educação do trabalho no trabalho.

Educação “a todos’ “para o trabalho” – é um estágio da educação entender e qualificar.

Educação popular é sinônimo de pobreza, nível inferior – “NÃO DEVERIA SER”

Educação popular – resgatar/ considerar – buscar construir a cidadania dos “pobres/ excluídos”

Democracia? – Qual a democracia que temos – excluídos – incluídos

Formação para entender a dinâmica do capitalismo – para poder combatê-lo.

Processos permanentes:
- Formação de formadores

- Formação dos empreendimentos

Debate Grupos:

Pedagogia grande desafio: Aliar o conhecimento ao contexto da realidade dos grupos.
Sistematização – tende a entender que as atividades de apoio devem fazer.
As pessoas dos empreendimentos também precisam participar.

Contemplar o que o formador percebe e entende e avaliar o que já foi realizado, contemplar como os associados dos empreendimentos percebem, Avaliar o realizado.

Debate é bom, mas estamos começando, não temos conclusões para elaborar conceitos, definições – (numa elaboração mais objetiva, sobre a pedagogia, pedagogia da autogestão e sistematização)

Conhecer o processo teórico e prático para fazer a formação. Consultar o que as pessoas querem aprender e fazer.
Pedagogia – aprendiz e guia, daí deriva a pedagogia.

Sistematização – Sistema e método.

Não precisamos nos propor a sermos perfeitos

Pedagogia – Autogestão – Sistematização

Como estabelecer o ideal e o possível, buscar as melhorias – perseguir o ideal, mecanismos de participação.
Referência – se nortear pelos participantes – orientar a ação para um equilíbrio.

Como aplicar a metodologia sem delimitações – tudo aberto – precisamos de alguns consensos -  de como trabalhar a formação, está muito solto.

Perfil – atributos do educador.

Desconstruir, mas ter cuidado para não destruir.

Resultado de educação é sinônimo de emprego melhor, mais dinheiro.

Fundamentos

- Trabalho coletivo – valorização do trabalho de cada um

- Coletividade – sinônimo – preocupação do resultado/ crescimento de todos – positivo.

Plenária


- Qual a história da ES?

- Quais são os fundamentos da ES?

ES pós-capitalismo?

A ES tem a “solidariedade” sempre como uma possibilidade em um momento de crise.
- Crise do trabalho assalariado – anos 80 – 90.

A ES se estrutura nas relações sociais com forte presença das mulheres.

Compreender como as relações no trabalho vieram se modificando com o desenvolvimento capitalista.

Conhecer e estudar este processo de transformações – entendimento da sua história – se “formando” sujeitos históricos.

- A ES é o resultado de uma crise do capitalismo – como uma possibilidade de estudar outro modo de produção.

- Desafio da ES – para se contrapor ao Mercado Capitalista.

- Cooperativas – conseguiram ser alternativa para a organização da produção.

Quais são os fundamentos da ES? Princípios
- Valorização do ser humano

- Desenvolvimento Local – reorganizar a forma da construção dos instrumentos para a transformação social.

O território Local como um sistema econômico, espaço com uma dinâmica econômica.

Finanças Solidárias só faz sentido numa perspectiva/ dinâmica de desenvolvimento local.

Os atores locais serem gestores da dinâmica econômica do território.

30/07/2010

Socialização da Agenda – Calendário

- Debate polêmica sobre definição de participação em atividades do CFES.

Oficina Florianópolis 14/08/2010.
Curso Estadual de Santa Catarina 2° Módulo

Data: 08 à 10/12/2010.

Curso Estadual Paraná – Curitiba

Data: 09 à 11/08.

Curso Estadual Paraná 

Data: 16 à 18/11.

Curso Regional 1° Módulo

Data 28/06 à 02/07/2010.

1. Apresentação das pessoas

Nome – O que faz atualmente – experiência com formação em ES.

Miriam – Floripa

Formação mais básica/ acessível para a base.

2. Escolha/ definição dos participantes do curso

3. Apresentação do CFES

- Edital Sul – seleção de entidades

- Configuração das atividades

- Gestão Administrativa – SICONV

4. Organização grupos – autogestão do curso – 5 grupos

5. Apresentação programação

CRIATIVIDADE E ENTROSAMENTO

- Outras formas de tratar os conteúdos e os debates.

- Manifestações corpo/ movimento – “não ficar só na manifestação racional”

Atividade 29/06
Avaliação diária – 15min

Infra-estrutura – ramal 120 – Miriam

29/06/2010

Socialização e diagnóstico de experiências de formação em ES
Organização, movimentos, organização comunidades

Educação Popular – Centrada na luta pela busca de direitos humanos – sociais.

Resultados Sistematização

- Nas entidades

- Na participação dos empreendimentos

- Formação na feira

O que é formação- resultados econômicos e políticos.

Momento embrionário da experiência como parte da estratégia em discussão. 

Formar empreendimentos ou sujeitos que vão trabalhar com a economia solidária. 

Postura de solidariedade – postura dialógica – chave fundamental para este curso coletivo.

Relato dos grupos:

Contexto/ realidade de formação nos estados

- Seria importante ter mais empreendimentos participantes neste curso.

- É preciso considerar a diversidade de modelos formativos

- Dicotomia entre o que o empreendimento quer e que as entidades se propõem a realizar

- Lideranças têm medo e certa resistência para ensinar

Formação * Assessoria técnica

Assessor e formador – momento e metodologias diferentes.

Fragilidade da atividade econômica de muitos – maioria dos grupos informais – perspectiva de alternativa econômica – atividade muito frágil.

SC – Marca – o rural não tem identidade assumida como ES, mas tem uma prática forte de ES há mais tempo.

Regiões – dinâmicas muito regionalizadas “municipalizadas” 

Itajaí

CEPESI – Centro Público

Buscar - Empreendimentos fazer formação de autogestão.

Entidades de apoio – Igrejas – ONGS – já tiveram ações mais fortes.

Tem vários movimentos/ Organizações que tem práticas históricas de formação mais isoladas/ desarticuladas entre si.

Curso Regional 2° Módulo

Data: 01 à 05/11/2010.

Seminário Regional 

Data: 04 à 06/08/2010.
Relação dos participantes dos cursos e encontros estaduais do
 CFES-Sul que participaram do Seminário Regional sobre a articulação e integração de políticas públicas para a ES
	RS
	SC
	PR

	Zadelene Zaro

Beloni Silva

Denize Laitano

Luís Teixeira

Antônio Prado

Elizandra Silva

Eliane Garim

Robinson Scholz


	Eliandra Gomes

Carlos Arns – Tchê

Dinilson Debiasi

Tomás Sanchotene

Vânia Diehl

Cristina Collaço

Júlio Cesar Silva


	Gisele Carneiro

Regina Figueiredo

Rodrigo Souza

Suelita Rocker

Keiko Sato

Carlos Mariucci




Não sei todos de fato já participaram dos cursos regional e estaduais e dos encontros estaduais.
Reunião Comitê Gestor

Data: 13 e 14/10/2010.

Reunião Comitê Gestor

Data: 30 e 31/08/2010

Ponto de pauta – PPPP CFES

- Socialização processo de debates em torno do PPPP do CFES, com uma tentativa de identificação das principais questões políticas e operacionais para a participação na atividade do CFES Nacional e para a continuidade do debate sobre o PPPP de uma estratégia de formação de formadores.

- Socialização da agenda das atividades do CFES Nacional.

1° Atividade Nacional:
Dúvidas sobre a clareza/ importância de um evento de integração entre as atividades do CFES.

Definição

Nome dos participantes – 10 – 09

CFES Sul – 8 participantes.

Data da Oficina: 19 a 23/09/2010.

Participação do CFES Sul na Oficina Nacional sobre a Integração das Ações.

Até dia 02-09 – Enviar outras propostas e programação

Indicações Nomes: Zé Inácio, Maribel.
Objetivos – metodologia – programação.

Seminários Regionais – Seminário de articulação para possíveis/ futuras integração de ações.

Incorporar:

Parte inicial – painel sobre o diagnóstico – levar o acúmulo.

Reunião Comitê Gestor
Data: 08 e 09/07/2010.

Reunião Comitê Gestor

Data: 24 e 25/03/2010.

Encontro Regional 

Data: 13 e 14/09/2010.

I Encontro Regional 

Data: 11 e 12/03/2010.

